
Sharp S.A. Equipamentos Eletrônicos
Companhia Aberta CNPJ Nº 62.607.502/0001-32–

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997 (Em milhares de reais)
A T I V O Controladora Consolidado

1998 1997 1998 1997
CIRCULANTE
Bancos e aplicações financeiras 1.000 352 97.305 157.994
Contas a receber de clientes - - 149.026 75.963
Estoques - - 128.871 216.199
Impostos e contribuições a recuperar 1.496 1.011 71.816 58.213
Pagamentos antecipados 129 66 11.712 16.958
Outros créditos 1.331 17.238 26.531 34.903

Total do circulante 3.956 18.667 485.261 560.230

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósitos judiciais 272 25 15.072 13.154
Impostos e contribuições a recuperar 2.270 - 67.579 12.749
Outros créditos 690 735 16.229 5.794

Total do realizável a longo prazo 3.232 760 98.880 31.697

PERMANENTE
Investimentos em controladas 202.616 263.840 6.849 12.754
Outros investimentos 1.437 1.437 1.565 1.586
Imobilizado 18.654 19.642 177.384 193.550
Diferido - 207 13.330 8.538

Total do permanente 222.707 285.126 199.128 216.428

TOTAL DO ATIVO 229.895 304.553 783.269 808.355

P A S S I V O Controladora Consolidado
1998 1997 1998 1997

CIRCULANTE
Instituições financeiras 59.669 8.105 322.255 234.399
Eurobônus - - 4.397 2.498
Fornecedores estrangeiros - - 104.681 122.506
Fornecedores nacionais - - 30.960 11.671
Obrigações fiscais e empregatícias 332 437 24.110 15.937
Parcelamento de impostos e contribuições 101 153 7.138 13.851
Adiantamento de clientes - - 3.804 9.386
Debêntures - 1.312 - 1.312
Débitos com partes relacionadas 73.963 106.317 - -
Outras contas a pagar 372 204 18.905 10.731
Total do circulante 134.437 116.528 516.250 422.291
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Instituições financeiras - - 3.310 10.423
Eurobônus - - 145.044 133.968
Fornecedores estrangeiros - - 6.482 843
Parcelamento de impostos e contribuições 26 - 5.856 11.214
Provisão para perdas em controladas 14.100 - - -
Provisão para contingências e eventuais - - 9.814 13.513
Total do exigível a longo prazo 14.126 - 170.506 169.961
PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA - - 15.181 28.078
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 81.332 188.025 81.332 188.025
TOTAL DO PASSIVO 229.895 304.553 783.269 808.355

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997 (Em milhares de reais)
Reserva de

Capital Reserva de Reavaliação Prejuízos
Social Capital em Controladas Acumulados Total

Em 31 de dezembro de 1996 484.595 131 23.459 (339.858) 168.327
Conversão de debêntures - 17 - - 17
Aumento de capital 148 (148) - - -
Realização de reserva de reavaliação - - (9.333) 9.333 -
Resultado líquido do exercício - - - 19.681 19.681
Em 31 de dezembro de 1997 484.743 - 14.126 (310.844) 188.025
Transferências (310.844) - - 310.844 -
Realização de reserva de reavaliação - - (237) 237 -
Resultado líquido do exercício - - - (106.693) (106.693)
Em 31 de dezembro de 1998 173.899 - 13.889 (106.456) 81.332

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997 (Em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Sharp S.A. Equipamentos Eletrônicos, sociedade de capital aberto, é a “holding” de um grupo de
empresas que atua na produção, comercialização e prestação de serviços nas áreas de eletrônica de
consumo e informática. Mantém parceria com a Sharp Corporation - Japão, atualmente principal
fornecedor do Grupo e sócio com 12,18% de participação na controlada Sharp do Brasil S.A. Indústria de
Equipamentos Eletrônicos.
As crises financeiras internacionais – Ásia (4º Trimestre de 1997) e Rússia (4º trimestre de 1998) , que
trouxeram ao mercado financeiro forte estreitamento de crédito e brusca elevação das taxas de juros,
determinaram significativa retração de demanda no segmento de eletrônico de consumo.
Afora o adverso cenário macroeconômico, o setor de eletrônicos brasileiro, ainda no ano de 1998,
assimilou substanciais perdas decorrentes de processos de inadimplência da área varejista, tendo sido
registrado no mercado expressivos volumes de créditos concordatários.
Como resultado desses fatores, o mercado de eletrônicos de consumo absorveu em 1998 queda de
volumes da ordem de 21%, comparativamente ao ano anterior, gerando agressiva pressão para redução
de preços no segmento, com conseqüente diminuição de margens operacionais.
Neste contexto, a Administração da Companhia estabeleceu um conjunto de ações de ordem operacional
e financeira, que vem sendo implementadas desde o mês de novembro de 1998, com o objetivo de
possibilitar à empresa retomar sua rentabilidade e adequar o volume de endividamento a sua capacidade
de geração de recursos.
As principais medidas são as seguintes:
a) Adequação do quadro funcional para a demanda de mercado esperada, representando desligamento
de 837 funcionários, equivalente a 29% do número total;
b) Reordenação do processo produtivo que teve como conseqüência a consolidação de duas plantas
industriais em uma única, aumento da produtividade de manufatura e disponibilização de 36.014 m2 de
área útil fabril;
c) Reformulação da estrutura comercial, com foco em vendas diretas, e aproveitamento da força de vendas do
Consórcio Sharp. As vendas através deste canal de distribuição cresceram do patamar médio de 18.000
vendas/mês, até setembro de 1998 para 35.000 vendas/mês, no último trimestre de 1998, devendo alcançar o
nível de 40.000 vendas/mês, ao final do primeiro trimestre de 1999. Esta modalidade de vendas tem
capacidade de geração de caixa antecipado, ampliação da rentabilidade, eliminando risco de crédito;
d) Ampliação do line up atual de produtos, buscando maior participação de equipamentos voltados para o
público de alta renda, que possibilitam maior valor agregado. O lançamento do DVD (digital vídeo disco)
em parceria exclusiva com a Warner Home Video, foi nosso principal produto para esta faixa de clientes;
e) Revisão do modelo de negócio para produtos de automação de escritórios, buscando foco de atuação no
mercado corporativo. Nesse segmento, a Sociedade está buscando a ampliação do line up de produtos,
introduzindo uma linha de produtos de informática, com destaque para o computador portátil (Palm top)
denominado Mobilon, que obteve excelente receptividade no mercado. Nesta linha de produtos se
adicionam as copiadoras, calculadoras e agendas eletrônicas que já vem sendo comercializados;
f) Implementação, já a partir do segundo trimestre de 1999, de projeto de capitalização, alienação de
ativos e reestruturação do perfil da dívida.
O negócio de automação bancária, principal segmento de atuação da Sid informática S.A. experimentou
em 1998 forte crescimento de demanda, garantindo uma boa performance de faturamento naquele ano, e
formação de carteira da ordem de R$162,4 milhões para faturamento no ano de 1999.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS, CONSOLIDAÇÃO E SUMÁRIO DAS
PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS UTILIZADAS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis emanadas da
legislação societária, demais legislações pertinentes e, ainda, em consonância com os requerimentos da
Comissão de Valores Mobiliários (CVM).
As demonstrações consolidadas apresentam saldos da Sharp S.A. Equipamentos Eletrônicos e suas
controladas descritas na nota 6.
Na consolidação são eliminados os saldos e os resultados das contas entre controladora e controladas.A
participação dos acionistas minoritários, no resultado do exercício e no patrimônio líquido, está
destacada nas demonstrações contábeis. As demonstrações contábeis das controladas sediadas no
exterior foram elaboradas adotando práticas contábeis compatíveis com as da controladora e convertidas
pela taxa de US$1,00 por R$1,2087 (US$1,00 por R$1,1164 em 1997).
As principais práticas observadas na elaboração das demonstrações contábeis pela legislação
societária, individuais e consolidadas, encontram-se descritas a seguir :
a) Aplicações financeiras: registradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
b) Provisão para créditos de liquidação duvidosa: constituída com base na análise dos riscos na
realização dos créditos a receber, em montante considerado suficiente para cobrir eventuais perdas,
sendo o saldo do contas a receber demonstrado líquido da provisão.
c) Estoques: avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção ajustados, se superiores, aos
custos de reposição ou mercado.
d) Investimentos: em controladas avaliados pelo método de equivalência patrimonial; os demais
investimentos são registrados ao custo, corrigido monetariamente pela UFIR até 31 de dezembro de
1995 e ajustados ao valor de mercado, quando aplicável. Ágios na aquisição de interesse acionário em
controladas são amortizados em período de cinco anos.
e) Imobilizado: demonstrado ao custo, corrigido monetariamente pela UFIR até 31 de dezembro de
1995, acrescido de reavaliações e deduzido da depreciação acumulada.As depreciações são calculadas
pelo método linear, de acordo com a vida útil estimada dos bens (vide nota 7).
f) Diferido: representado por custos de pesquisa e desenvolvimento, projeto de tecnologia da informação
e gastos com sistemas computadorizados, corrigido monetariamente pela UFIR até 31 de dezembro de
1995. O diferido está sendo amortizado pelo seu prazo de contribuição na formação dos resultados
operacionais, em período não superior a 10 anos.
g) Direitos e obrigações: os direitos e obrigações sujeitos a variação monetária ou cambial estão
demonstrados pelo seus valores atualizados até a data do balanço.
h) Incentivos fiscais: no consolidado, os benefícios de IPI e Imposto de Importação são refletidos no
custo dos produtos e serviços vendidos. O benefício de ICMS é reconhecido como redutor dos impostos
sobre vendas. O benefício do imposto de renda na controlada Sharp do Brasil S.A. Indústria de
Equipamentos Eletrônicos é reconhecido diretamente no patrimônio líquido, destinando-se a aumento de
capital ou compensação de prejuízos acumulados.
3. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
As operações envolvendo instrumentos financeiros são realizadas exclusivamente em conexão com as
atividades operacionais das Sociedades.
Os valores de mercado dos ativos e passivos financeiros não divergem significativamente dos valores
contábeis dos mesmos, na extensão de que foram pactuados e registrados por taxas e condições
praticadas no mercado para operações de natureza, risco e prazo similares.
4. PROVISÃO PARA PERDAS EM CONTAS A RECEBER
Levando em consideração o nível de inadimplência durante o ano de 1998, principalmente relacionado com
vendas ao segmento de varejo de eletreletrônicos, a Sociedade e suas controladas têm constituída provisão
para possíveis perdas com o contas a receber no valor de R$14.100 individual e R$55.664 consolidado
(R$13.105 consolidado em 1997), sendo que no balanço patrimonial individual o valor de R$14.100 está
classificado no passivo exigível a longo prazo na rubrica provisão para perdas em controladas. O montante
provisionado durante o ano de 1998, foi de R$14.100 individual e R$42.559 consolidado registrado como
despesas comerciais (R$5.744 consolidado em 1997). O entendimento da Administração é que o valor
provisionado é suficiente para cobrir possíveis perdas com o contas a receber na data do balanço patrimonial.
5. ESTOQUES

Consolidado
1998 1997

Produtos acabados 62.177 121.122
Matérias-primas nacionais 14.700 16.992
Matérias-primas importadas 24.952 52.827
Importações em andamento 18.166 18.777
Peças para reposição - Assistência técnica 4.089 4.199
Material em trânsito e de consumo 4.787 2.282

128.871 216.199
6. INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS

% Partici- Saldo do Investimento Resultado
pação Patrimônio Líquido na Controladora da Participação
1998 1998 1997 1998 1997 1998 1997

Sharp do Brasil S.A. Ind. Eq.
Eletrônicos 87,223 96.102 210.749 83.823 183.822 (99.998) 19.314

Sid Informática S.A. 98,641 102.346 59.443 100.955 58.635 42.320 19.770
SBI Trade and Finance Ltd. 99,999 5.092 6.272 5.092 6.272 (1.180) (1.028)
Sharp Adm. de Consórcios S/C Ltda. 100,000 9.437 7.431 9.437 7.431 2.006 3.438
RCT - Componentes Eletrônicos Ltda. 90,000 (4.727) (4.749) (4.254) (4.274) 20 1.766
SB International Ltd. 99,500 2.115 1.827 2.104 1.818 286 181
Outras Controladas (1.390) (715) (675) (768)

195.767 252.989 (57.221) 42.673
Ágios em controladas 6.849 10.851 (2.108) (1.581)

202.616 263.840 (59.329) 41.092

Ágios em controladas são amortizados em períodos de até cinco anos, o valor da amortização anual está
destacado neste quadro.
O saldo de investimentos em controladas no consolidado é representado por ágios não amortizados na
controladora de R$6.849 (1997 - R$10.851 na controladora e R$1.903 na controlada Sid Informática S.A.).
As demonstrações contábeis das empresas controladas são objeto de exame específico por parte dos
mesmos auditores da controladora.
7. IMOBILIZADO LÍQUIDO

Taxa anual de Controladora Consolidado
depreciação % 1998 1997 1998 1997

Terrenos - 4.498 4.498 27.857 27.959
Edifícios 2,5 a 4 12.512 13.218 79.652 81.939
Móveis e utensílios, instalações 10 a 20 179 245 6.711 8.440
Máquinas e equipamentos 10 a 20 27 34 35.075 42.590
Equip. de laboratórios e

ferramentas 10 a 33 - - 10.005 12.273
Equipamentos de computação 10 a 20 22 51 3.033 3.450
Equipamentos de transportes 10 a 20 121 250 398 827
Bens locados 10 a 20 - - 154 339
Outros 4 e 20 1.295 1.346 14.499 15.733

18.654 19.642 177.384 193.550
Em 31 de dezembro de 1998, o saldo do imobilizado inclui reavaliações registradas em anos anteriores
de R$7.056 (R$7.382 em 1997) na controladora e R$40.301 (R$42.823 em 1997) no consolidado. A
realização da reserva de reavaliação, correspondente a ativos de controladas, é reconhecida diretamente
no patrimônio líquido, por transferência para resultados acumulados, no mesmo montante da parcela
realizada através de depreciação ou baixa do ativo imobilizado das controladas.
8. DIFERIDO LÍQUIDO

Controladora Consolidado
1998 1997 1998 1997

Pesquisa e desenvolvimento - - 3.418 5.847
Projeto - tecnologia da informação - - 7.363 -
Despesas com debêntures - 207 - 207
Rede de comunicações - - 956 1.631
Sistemas aplicativos e outros - - 1.593 853

- 207 13.330 8.538
9. SALDOS COM PARTES RELACIONADAS

Créditos (Débitos)
1998 1997

RCT - Componentes Eletrônicos Ltda. 23.072 21.385
Sid Microeletrônica S.A. 23.344 20.374
Sid Informática Serviços Ltda. 12.538 2.956
Jauari Agro-Industrial Ltda. 4.196 3.144
Sid Informática S.A. (18.510) (24.963)
Sharp do Brasil S.A. Ind. Equip. Eletrônicos (124.666) (130.537)
Outras 6.063 1.324

(73.963) (106.317)
As transações com partes relacionadas são efetuadas a preços e condições usuais de mercado para
operações da mesma natureza, e referem-se, substancialmente, a operações de mútuo.
10. INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E FORNECEDORES ESTRANGEIROS

Controladora Consolidado
1998 1997 1998 1997

Eurobônus - - 149.441 136.466
Capital de giro 59.669 8.105 209.362 114.469
Financiamentos de importação - - 55.915 75.223
Financiamentos de fornecedores - - 60.288 53.112
FINEP - - - 2.018
Total de Instituições Financeiras 59.669 8.105 475.006 381.288
Parcela de curto prazo 59.669 8.105 326.652 236.897
Parcela de longo prazo - - 148.354 144.391
No exercício de 1997 a controlada Sharp do Brasil S.A. Indústria de Equipamentos Eletrônicos
efetuou captação junto ao mercado financeiro internacional de valor equivalente a US$120 milhões,
através da emissão de “Global Medium Term Notes” (Eurobônus). O programa tem prazo total de 8
anos, com opção de pagamento antecipado (put / call) no 3º ano (Out/2000), juros de 9,62% a.a. e
variação cambial com base no Dólar norte americano, e que contém cláusulas restritivas
convencionais relativas a : garantias, vendas, transferências ou arrendamento de ativos substanciais,
endividamento da Sociedade e de controladas.
Os demais financiamentos estão sujeitos a variações monetárias ou cambiais, além de encargos médios
anuais de: 27% para operações de capital de giro, 16% para financiamentos junto a fornecedores e 10%
para financiamentos de importação.
Sobre o saldo a pagar a fornecedores estrangeiros, cujo prazo médio é de 195 dias, além de variação
cambial incidem juros médios de 8% ao ano.
Os financiamentos são substancialmente garantidos por duplicatas, penhor mercantil, direitos creditórios
de contratos de prestação de serviços e ativos reais.
11. DEBÊNTURES
As debêntures da 3ª e 4ª séries da 8ª emissão (R$1.312 em 1997), foram integralmente pagas e
resgatadas pela Sociedade, até a data do seu vencimento em 01.10.98.
12. PARCELAMENTO DE IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES
A Sociedade e suas controladas possuem parcelamento de impostos e contribuições sociais (INSS e
COFINS) no montante de R$12.994 (R$25.065 em 1997), com prazo de pagamento em até 27 meses,
tendo oferecido como garantia ativos reais.
13. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS E EVENTUAIS
As Sociedades, como as demais empresas operando no país, estão sujeitas a contingências fiscais,
legais, trabalhistas, cíveis e outras.
Em bases periódicas a Administração das Sociedades revisa o quadro de contingências conhecidas,
avalia as possibilidades de eventuais perdas com as mesmas, ajustando a provisão para contingências e
eventuais, a débito ou crédito de receitas ou despesas não operacionais.
Quando aplicável, são efetuados depósitos judiciais para garantir causas em disputa. Estes depósitos
estão classificados no realizável a longo prazo - controladora R$272 (R$25 em 1997) - consolidado
R$15.072 (R$13.154 em 1997).
14. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS
A Sociedade e suas controladas possuem créditos tributários, compensáveis com eventuais impostos
parcelados e impostos da mesma natureza, classificados no ativo circulante e realizável a longo prazo,
para os quais está tomando as necessárias ações para sua recuperação e realização futura. A
composição dos créditos tributários é como segue:

Controladora Consolidado
1998 1997 1998 1997

CURTO PRAZO
Contribuição Social - - 16.791 12.832
Tax Credit - Imposto de Renda - - 14.085 -
PIS - - 5.607 12.328
Multas s/ Parcelamento de Impostos 55 - 4.488 -

55 - 40.971 25.160
LONGO PRAZO
Salário Educação 2.270 - 54.784 -
Taxa Cacex - - 12.795 12.749

2.270 - 67.579 12.749
Total dos Créditos Tributários 2.325 - 108.550 37.909
Baseando-se em decisões judiciais favoráveis, na opinião de consultores jurídicos e na jurisprudência
dominante nos tribunais, a Sociedade e suas controladas reconheceram durante o exercício de 1998,
créditos tributários totalizando R$78.359 entre principal, juros e atualização monetária. Estes valores
tiveram como contrapartida a conta de receitas financeiras e provisão para imposto de renda.
A Administração da Sociedade, com base na opinião dos seus assessores legais, entende que os
referidos créditos tributários são absolutamente recuperáveis.
A movimentação consolidada destes créditos tributários para o exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1998 é como segue:
Saldos em 31 de dezembro de 1997 37.909
Adições do período 78.359
Atualização monetária e juros 8.421
Realizações do período (16.139)
Saldos em 31 de dezembro de 1998 108.550

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
1998 1997 1998 1997

Receita operacional bruta - - 841.952 971.119

(-) Impostos sobre vendas - - 113.058 106.001

Receita operacional líquida - - 728.894 865.118

(-) Custo dos produtos - - 575.864 588.575

Lucro bruto - - 153.030 276.543

Despesas operacionais

Vendas - - 152.674 129.688

Gerais e administrativas 7.740 10.795 72.053 74.707

Honorários da administração 2.055 1.964 3.665 3.190

Despesas financeiras líquidas 20.407 9.953 36.317 31.675

Depreciações e amortizações 2.815 3.034 15.616 16.680

Outras despesas operacionais 14.100 - - -

47.117 25.746 280.325 255.940

Participação em controladas (57.221) 42.673 - -

Amortização de ágios (2.108) (1.581) (2.284) (1.616)

Resultado operacional (106.446) 15.346 (129.579) 18.987

Receitas (Despesas) não operacionais (247) 4.335 (1.193) 288

Resultado antes do imposto de renda e
contribuição social (106.693) 19.681 (130.772) 19.275

Reversão do imposto de renda e
contribuição social - - (10.891) (3.656)

Resultado líquido (106.693) 19.681 (119.881) 22.931

Participação minoritária - - 13.188 (3.250)

Resultado líquido do exercício (106.693) 19.681 (106.693) 19.681

Resultado líquido por mil ações (Em R$) (0,87) 0,16

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
1998 1997 1998 1997

Origens dos recursos

- Operações (vide abaixo) - - - 62.734

- Conversão de debêntures - 17 - 17

- Aumento do exigível a longo prazo 14.122 - - 116.258

- Reduções no realizável a longo prazo - 2.549 - -

- Reduções nos investimentos - - 21 -

- Reduções no imobilizado e diferido 68 287 - -

- Dividendos de controladas - 11.344 - -

- Aumento da participação minoritária - - 291 -

Total das Origens 14.190 14.197 312 179.009

Aplicações dos recursos

- Operações (vide abaixo) 44.389 15.752 67.842 -

- Aumento dos investimentos em controladas - 15.451 - 10.404

- Aumento do realizável a longo prazo 2.421 - 65.588 2.937

- Aumento do imobilizado e diferido - - 24.038 18.202

- Reduções no exigível a longo prazo - 4.464 11.772 -

- Redução na participação minoritária - - - 4.666

Total das Aplicações 46.810 35.667 169.240 36.209

Aumento (Redução) Capital Circulante Líquido (32.620) (21.470) (168.928) 142.800

Variação do ativo circulante (14.711) (3.586) (74.969) 190.365

Variação do passivo circulante 17.909 17.884 93.959 47.565

Aumento (Redução) Capital Circulante Líquido (32.620) (21.470) (168.928) 142.800

- Operações:

Resultado líquido do exercício (106.693) 19.681 (106.693) 19.681

Variações monetárias líquidas (47) 372 10.722 1.856

Participação em controladas 57.221 (42.673) - -

Amortização de ágios 2.108 1.581 2.284 1.616

Depreciações e amortizações 2.815 3.034 38.826 34.075

Amortização de despesas com debêntures 207 2.253 207 2.256

Participação minoritária no resultado - - (13.188) 3.250

(44.389) (15.752) (67.842) 62.734

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
A Sharp S.A. Equipamentos Eletrônicos teve os seus resultados no exercício de 1998 impactados pela
política governamental de combate à fuga de capitais estrangeiros, que determinou a manutenção da
prática de juros elevados com conseqüente desaceleração significativa da economia brasileira.
Este cenário macroeconômico trouxe reflexos amplamente negativos no segmento de eletrônica de
consumo.
Desempenho Consolidado
A Sharp S.A. encerrou o exercício de 1998 com prejuízo líquido de R$106,7 milhões, representado pelo
desempenho negativo na unidade de eletrônicos de consumo, contraposto por um resultado positivo do
segmento de informática.
Em decorrência da retração do mercado, do acirramento da competitividade e reposicionamento de
preços durante o ano, o faturamento teve uma redução de 13%, e a margem bruta no período manteve-se
no patamar de 21%, representando queda de 11 pontos percentuais quando comparada com o exercício
anterior.
Eletrônicos de Consumo – Sharp do Brasil
O mercado deste segmento enfrentou uma redução na linha de televisores de 25%, na linha de
videocassetes 18,6%, na linha de fornos 7,2%, e na linha de áudio de 19,4%.
O faturamento da Sharp do Brasil S.A. obteve uma redução de 22% quando comparado a 1997, afetado

pela concorrência e pela representativa redução de preços e volumes, por conta da recessão
agravada principalmente no último trimestre. Apesar deste cenário recessivo, a performance da
Sharp do Brasil através do posicionamento voltado para o mercado, com foco em parceria com seus
clientes na busca da aceleração do giro dos produtos SHARP no ponto de venda, registrou
manutenção de market share. No fechamento do ano assumiu a liderança do mercado de televisores
com 16,7% de market share, manteve a primeira colocação no mercado de videocassetes com
16,0%, e no segmento de fornos manteve-se como líder absoluta de mercado com 23,6% de market
share. No setor de áudio, percebeu evolução de sua participação no segmento, saindo de 8,0% em
1997 para em 1998 atingir 10,0% de market share.
Na performance de margem, a unidade absorveu no segundo semestre o impacto negativo da queda dos
preços nas linhas de televisores em 21%, videocassetes em 15%, fornos de microondas em 9%,
amortizados por reduções de custos de 11% em média nas linhas em geral.
No final do ano de 1998, tendo em conta as projeções de recessão para o ano de 1999, a administração
deu início à implementação de extenso programa de reestruturação operacional e financeira, comentado
com detalhes na nota explicativa, contexto operacional que faz parte do presente demonstrativo
financeiro.
Informática – Sid Informática
No mercado de automação bancária a Sid Informática S.A. experimentou um ano de forte aquecimento

de demanda, o que propiciou uma performance amplamente favorável. As instituições financeiras
mantiveram expressivos volumes de investimento em informática, e a empresa atingiu significativos
índices de sucesso nos processos de concorrência pública e privada.
Como conseqüência deste cenário, a receita operacional bruta foi de R$208,1 milhões, registrando um
crescimento de 30% em relação ao exercício anterior, e o lucro líquido do período foi de R$42,9 milhões,
contra R$24,7 milhões no ano anterior, encerrando o ano com uma carteira de pedidos da ordem de
R$162,4 milhões.
Perspectivas
A administração acredita que o plano de reestruturação operacional e financeira retro-mencionado
colocado em operação a partir do 4º trimestre de 1998, trará à sociedade a retomada de lucratividade e
adequação de sua estrutura de capital.
Agradecimentos
Agradecemos aos senhores acionistas pela confiança e apoio que têm sido depositados na organização,
e aos nossos funcionários, clientes, fornecedores e instituições financeiras, pelo posicionamento de
parceria e colaboração que vêm sendo demonstrados, aspectos relevantes para a condução dos
negócios e continuidade da trajetória de sucesso da empresa.

São Paulo, 31 de março de 1999.
A Administração

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Administradores e Acionistas da
Sharp S.A. Equipamentos Eletrônicos:
(1) Examinamos os balanços patrimoniais individuais (Controladora) e consolidados da SHARP S.A.
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS e controladas, levantados em 31 de dezembro de 1998 e 1997 e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de
recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua
Administração.Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.
(2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os
sistemas contábil e de controles internos das Sociedades; (b) a constatação, com base em testes, das
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a

avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração
das Sociedades, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira individual e consolidada da Sharp S.A.
Equipamentos Eletrônicos e controladas em 31 de dezembro de 1998 e 1997, o resultado de suas operações,
as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes aos
exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária.
(4) As demonstrações contábeis acima referidas foram preparadas no pressuposto da continuidade das
operações da Sociedade. Como indicado nestas demonstrações , face principalmente às operações da
controlada Sharp do Brasil S.A. Indústria de Equipamentos Eletrônicos, a Sociedade incorreu em
prejuízos significativos no exercício encerrado em 31 de dezembro de 1998 e o montante de seu

passivo circulante supera o montante do seu ativo circulante nesta data. Os planos da Administração
em relação a esta situação estão descritos na nota explicativa (1) às demonstrações contábeis, sendo
de vital importância para a continuidade operacional e recuperação de seus ativos pelos valores
constantes do balanço patrimonial, o sucesso no projeto de capitalização, alienação de ativos e
reestruturação do perfil da dívida.

São Paulo, 31 de março de 1999.

15. CAPITAL SOCIAL
O capital social está representado por 122.674.077.679 ações sem valor nominal, sendo 48.326.441.282
ordinárias e 74.347.636.397 preferenciais, as quais têm prioridade no reembolso do capital sem prêmio e
dividendos 10% superiores aos atribuídos às ações ordinárias.
Conforme deliberado na Assembléia Geral Extraordinária e Ordinária de 22 de abril de 1998, a Sociedade
promoveu a redução do seu capital social de R$484.743 para R$173.899, por absorção de prejuízos
acumulados até 31 de dezembro de 1997 no montante de R$310.844.
Do saldo da reserva de reavaliação em controladas de R$14.126 em 1997, R$237 foram realizados nas
controladas por depreciações e baixas dos bens correspondentes ou por compensação de prejuízos
acumulados, sendo transferidos para lucros (prejuízos) acumulados.
16. IMPOSTO DE RENDA
De acordo com a legislação vigente, a taxa nominal de imposto de renda é de 25% sobre o lucro contábil
ajustado na forma da lei.
A Sociedade controladora apresenta prejuízos fiscais acumulados de R$171.772 (R$124.959 em 1997)
que poderão ser compensados a partir de 1999, até o limite de 30% do lucro real (lucro contábil ajustado
de acordo com a legislação fiscal), sem prazo de prescrição.
A Sociedade controlada Sharp do Brasil S.A. Indústria de Equipamentos Eletrônicos possui incentivo
fiscal do imposto de renda que a isenta do mesmo, por períodos que variam de acordo com os projetos
aprovados, até o ano de 2013.
17. ADEQUAÇÃO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÕES PARA A PASSAGEM DO MILÊNIO
Com a proximidade do ano 2000, empresas de todo o mundo têm-se deparado com o problema
conhecido como “Bug do Milênio”, que virá influir em todos os sistemas de computador envolvendo
cálculos com datas, vencimentos, idades, etc.
O Grupo atribui alta prioridade à adequação de seus sistemas para eliminação dos riscos inerentes à
passagem do milênio, e para tanto foi desenvolvido um projeto de tecnologia, para conversão de todos os
sistemas até o 1º semestre de 1999 e também para a revisão de todos os processos operacionais com
objetivo de tornar a Sociedade mais competitiva.O investimento previsto para este projeto é de R$35 milhões.
18. EVENTO SUBSEQÜENTE
Em janeiro de 1999, ocorreram mudanças na política cambial até então adotadas pelo Governo,
permitindo a livre flutuação da cotação da moeda nacional em relação ao Dólar norte-americano. Como
conseqüência dessa mudança, o Real apresentou significativa desvalorização em relação à cotação
vigente em 31 de dezembro de 1998. Até o momento não é possível determinar o patamar de
desvalorização do Real em relação ao Dólar, bem como suas conseqüências sobre as operações e a
situação patrimonial futura da Sociedade. Em 31 de dezembro de 1998, a Sociedade e suas controladas
possuíam as seguintes operações contratadas, expostas à variação cambial:

R$ US$
Aplicações financeiras 60.152 49.766
Importações em andamento 18.166 15.029
Total de ativos 78.318 64.795
Instituições financeiras (417.038) (345.030)
Fornecedores estrangeiros (111.163) (91.969)
Total de passivos (528.201) (436.999)
Total (449.883) (372.204)
Curto prazo (295.047) (244.103)
Longo prazo (154.836) (128.101)
Baseado na Deliberação CVM nº 294 de 26 de março de 1999, as perdas ocorridas com a desvalorização
da moeda nacional no 1º trimestre de 1999, poderão ser diferidas e amortizadas linearmente em até
quatro anos, a partir do exercício de 1999.
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